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APRESENTAÇÃO

Este Relatório apresenta as atividades realizadas em junho de 2022 organizadas conforme

os Eixos abaixo:

Eixo I – Trabalho, Saúde e Educação voltadas às Pessoas Privadas de Liberdade e Egressas.

Eixo II – Escritórios Sociais

Eixo III – Rede de Atenção à Pessoa Egressa do Sistema Prisional – RAESP

Eixo IV – Documentação Civil Básica

Eixo V –  Desenvolvimento Institucional.

Eixo I – TRABALHO, SAÚDE, EDUCAÇÃO.

Neste  Eixo  constarão  o  conjunto  de  atividades  voltadas  a  implementação  da  Lei

10.182/2014, ações de monitoramento no campo da Política Nacional de Saúde Prisional - PNAISP,

Saúde  Mental  e  ações  de  Educação,  compreendendo-se  o  monitoramento  do  Plano  Estadual  de

Educação  para  Pessoas  Privadas  de  Liberdade  e  Egressas  do  Sistema  Prisional,  as  quais  serão

apresentadas por sub-eixo no que couber.

•  Sub Eixo: Saúde 

08/06/22 – Reunião de realinhamento entre as instituições que participam do PAIMA.

13/06/22 – Apresentação das atividades de monitoramento do PAIMA para a Divisão do Começar de

Novo e Coordenação Executiva da UMF. Esta atividade objetivou esclarecer o pepel da UMF nesse

processo, assim como os desafios que deverão ser pautados no âmbito da Divisão, para definição e/ou

alinhamento de estratégias de superação no que compete a UMF;

22/06/22 – Participação da servidora Sanyse Campos em audiência realizada na Vara de Interesses

Difusos e Coletivos desta Comarca que objetivou o monitoramento de acordo – conciliação na fase

de execução do processo 0803543-29.2017.8.10.0001, movida pela DPE contra o Município de São

Luís para a construção de Unidades Terapêuticas.

•  Sub Eixo: Trabalho

-  Articulação  com  a  SEAP  para  obtenção  de  informações  sobre  o  processo  do  Decreto  de

regulamentação da Lei 10.182/2014 (Trata-se do Processo nº 95053/2021 de 27 de outubro de 2021)

objetivando identificar seu status na Casa Civil, assim como, aproveitar o exercício do Presidente

deste TJMA como chefe do Poder Executivo em decorrência do afastamento do Governador Carlos

Brandão.



Eixo II –  ESCRITÓRIOS SOCIAIS –  equipamento público  impulsionado pelo CNJ através da

Resolução 307/2019, cuja a implantação é fruto da articulação entre Judiciário e Executivo para

ofertar serviços especializados a pessoas egressas e seus familiares.

              No mês em curso, o CNJ deu continuidade ao Encontro de Monitoramento dos Escritórios

Socais implantados no Estado do Maranhão. 

01  e  02.06.22  –  Continuidade  das  atividades  do  CNJ  e  Escritórios  Sociais  com  as  Oficinas:

Singularização do Atendimento, Mobilização da Pessoa Pré-Egressa e importância do planejamento.

Estas Oficinas objetivaram a reflexão acerca da importância do atendimento focado na pessoa, seu

contexto familiar e suas demandas, assim como, refletir os desafios do trabalho com a pessoa pré-

egressa.  Tais atividades foram finalizadas com a  “Devolutiva do Monitoramento” para Secretária

Adjunta  de  Humanização  Penitenciária,  Kelly  Cristina  Carvalho  e  o  representante  da  Prefeitura

Municipal  de  Itapecuru-Mirim/Secretaria  Municipal  de  Assistência  Social,  Klebert  Jhone  Sandes

Lago, com os devidos alinhamentos necessários.

02.06.22 – Tarde (16:00 horas às 18:00 horas), Reunião com Juízes dos Municípios com perspectiva

de implantação de Escritórios Sociais. Foram mobilizados os juízes das Varas Criminais de Bacabal,

Balsas,  Caxias,  Chapadinha,  Codó,  Imperatriz,  Pedreiras,  Pinheiro,  Presidente  Dutra,  Santa  Inês,

Timon para tratar sobre a  implantação de mais 11 Escritórios Sociais no Estado do Maranhão. Do

conjunto de Juízes/as articuladas/as  somente o/a Magistrado/que responde pela Execução Penal no

Município de Codó não participou da reunião. Registrando-se que o magistrado da Vara de Execução

Penal de Timon participou por meio virtual. (Ver Relatório do evento).

Eixo III – REDE DE ATENÇÃO Á PESSOA EGRESSA DO SISTEMA PRISIONAL – RAESP,

metodologia indicada pelo Conselho Nacional de Justiça através da Resolução 307/2019 que visa

aprimorar o atendimento às demandas das pessoas egressas.

15/06/22 – Reunião da Coordenação da RAESP com a seguinte Pauta: 

• Continuidade do Plano de ação da RAESP; 

• Sugestão  de  Atividades  para  serem  apresentadas  na  Reunião  ampliada  da  RAESP a  ser

agendada. 

Nesta reunião saíram como indicativos de atividades para serem executadas pela coordenação:

• Elaboração de ofício para as organizações que compõem a RAESP com algumas  questões

para serem apresentadas na próxima reunião ampliada;

• Reunião com representantes da Rede Amiga da Criança para alinhar uma Roda de Diálogo

com a RESP – MA (Ver Relatório dessa reunião);



• Definição de agenda de reuniões da Coordenação da RAESP último dia útil  de cada mês.

Assim a próxima reunião da Coordenação ficou agendada para 29/06/22 às 15 horas na UMF.

Entretanto em razão do feriado de São Pedro, tal reunião fora adiada para o mês de julho;

• Envio de Portaria que trata do uso da Tornozeleira Eletrônica em pessoas em situação de rua,

quando da ocorrência de delitos.

Eixo IV –  DOCUMENTAÇÃO –  Certidão de  Nascimento e  Casamento –  de  apenados e  seus

familiares,  solicitadas  pelas  unidades  prisionais  do  Estado  do  Maranhão  através  do  Sistema  da

Unidade de Monitoramento e Fiscalização do Sistema Carcerário – SisUMF. Diariamente é realizado

tratamento das solicitações feitas pelo Sistema SISUMF e ChatBot da UMF/Telegram de Certidões

de Nascimento/Casamento e, no período, foram localizadas nos cartórios e encaminhadas às unidades

prisionais 65 documentos:

• 10 Certidões de Nascimento (06 em meio físico e 04 em meio digital)

• 01 Certidão de Casamento em meio físico. 

• 10 Certidões Negativas (07 em meio físico e 03 em meio digital.

Registra-se ainda que em relação a documentação, a Divisão Começar de Novo contribui para que

familiares  de  egressos  possam legalmente  representar  a  pessoa  apenada  para  fins  de  tomada  de

decisões via Procuração Pública. Este apoio se dá com o traslado  do Escrevente Autorizado pelo

Cartório de Notas  até a unidade prisional para coleta de assinatura da pessoa reclusa.

No mês em curso foram realizadas 04 (três)  diligências (01 pessoa na UPSL 06,  01 pessoa na UPSL

02 e 02 pessoas na Unidade Prisional UPSL 01). Esta ação permite desonerar a família com os custos

de  transporte  do  escrevente,  assim  como,  possibilita  que  a  pessoa  reclusa,  através  de  terceiro

designado/a possa resolver situações urgentes ou necessárias na sua ausência..

 

São Luís, 01 de julho de 2022.

André Barreto
Chefe da Divisão do Programa Começar de Novo
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